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Criação de vagas em
 órgãos públicos

tem
 atraído estudantes para a carreira
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A
valiar e organ

izar
docu

m
en

tos 
dos

m
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variados
ti-

pos —
en

tre adm
i-

n
istrativos, ju

rídi-
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e
h

istóricos —
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fu
n

ção
do

arqu
ivista. O

profission
al da

área classifica
e oferece

u
m
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o às in

form
ações de in

s-
titu

ições pú
blicas

e privadas.
“A

com
pan

h
o o ciclo de vida da

in
form

ação, desde o seu
 n

asci-
m

en
to até a su

a destin
ação fi-

n
al”, 
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In
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N

ascim
en

to
da C
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n
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B

C
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C
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 rotin
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 órgãos pú
blicos são o gran

-
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de 90.N
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P
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n

esp form
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a prim

eira
tu
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a n

o an
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R
afael

Saian
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n
a

área,
sen

tiu
-se desafiado

pela
profissão.
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Inform
ação 

N
o cam

pus em
 M

arília,
a U

niversidade Estadual
Paulista oferece a
disciplina, com

 duração
de quatro anos e 30 vagas.
Site: w

w
w

.unesp.br

A
 U

niversidade Estadual
de Londrina tem

 o
curso de arquivologia.
A

 graduação leva quatro
anos e são oferecidas 40
chances. Site: w

w
w

.uel.br

U
N

ESP
 

U
EL 

U
FR

G
S 

C
om

 período de oito
sem

estres e 30 vagas,
o curso pode ser feito
na U

niversidade Federal
do R

io G
rande do Sul.

Site: w
w

w
.ufrgs.br
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A

 U
niversidade Estadual

do R
io de Janeiro oferece

70 vagas para arquivologia.
A

 graduação
é de oito sem

estres.
Site: w

w
w

.unirio.br

avaliada 
e classificada


